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Ji não encontramos no vasto vocabu»
lario portuguez palavras que traduzam
bern a afH.ietiva situação dos flagellados
nesta cidade e nem, tintas bastante car-
regadas que reprodazarn lielin^nto os e-
rn» f onaptes quadros de miséria quoa íada
passo, surgem aos nossos olhos, becasio-
nados pola fome impiedosa,, que em, ar-
reganhos macabros, abusando tias inirnu-
nidades çjue lhe são conferidas pelain-
cúria dos nossos gonvernantes, campeia
impunemente por éslazon ymde tuií} .sons-
pira para o completo extermínio da po-
pulaçào. O Serviço publico decretado pa-
ra esta cidade, como remédio a seus ma-
les, teve o effeito de um 'ferro em'braga
em cima de uma chaga aberta ! 'Efas ser-
ras e sertões os nuseros lavradores que
com as p.ritiieira.s 

' 
plantagõos devorados

pela lagarf,a, perderama única esperaria
de salvação, affluiram para esta ! cidade
no intuito de se escudarem contra a fo-
me no serviço da estrada 49 rodagem e
em virtude da imjiossiliilidadéde 'sa lo-
calizar egi tal se'ryiço a décima parte
de quantos aqui vieram em busca dos
mesmos, 4 000 famintos,, bestialízados,
vagueiam sem norte pelas nossas ruas,
sem a mais simples fentatira de defesa
contra", a fome, famelicose tpaíjtrapilbibs,
nomo e.spectros Sinistros, da 'mizeria;"of•
1'erecendo aos nossos olhos ôs 'quadr»»s
mais vergonhosos que humilham e revol-
tam um povo, filho do mais riço paiz dp
Universo. ¦'• '

Tudo eonspira para o nosso anniquila*
mento: a Natureza, nos seus Kmpenetra-
yeis e mysteriosos desígnios,mandou, gos
que prometfiam resistir 'aos effeitos "do
terrível cataclisma, uma peste 

'de lagar»
ta«j que em tres dias devorou todas."'as
plantações^ feitas com sementes adquiri-
das a golpes de audácia e limpas a lances
de verdadeira'perseverança e heroísmo.
Além disto, emquanto 'ò verão proíórir
gado, reseca.va rio sertão algumas ' 

pi an»
tações que escaparam à lagarta, nas ser-
ras um verdadeiro pt* d'agua, de 6 ho-
ras, levava de enchiirradi toda a tenra
mandioca conservada ató alli 

"cem»inau-
dito sacrifício . Ò governo, a quem cabe
a restricta obrigação de soceorrer o povonos períodos de calamidade, quasi nada
ba feito. Ao envez de facilitar & impor
tação doa gêneros alimentícios, inseri tan-
do-ou de idiposto. afim de evitar que es-
tejamos consumindo farinha de $300e $400 o Ijtro^ eleva corisiderayclmente
os imposto.s de consumo^ encarecendo ain-
da mais a vida jà bastante difdeil; ao en-
vez de localizar na agricultura os flagel-
lados,, afim de salvar ó futuro do Estado,
faculta U8ia emigraçio desordenada e de-
termina uns serviços sem utilidade como
seja o da estrada de rodagem d'aqui a
Meruocarf soeçorrendo assim temporária-
mente a uma limitada parte dos fjagejla-.
dosrf deixando a maioria completamente
abandonada, a braços com o seu grandeinfortúnio. Até a çatasfrophe europèaj
que tem sjdo utyl a outros Estados, va-
lori-iando os se^s produetos, 

" a iiós tem
sido nefasta^ porque áctuálmente nada
produzimos e o que consumimos de ou-
tros Estados é bastante valorizado,, em
conseqüência delia. Nestas condições te-
mos á «ticuria dos nossos governantes, os
mysteriosos .caprichos da natureza e a
guerra européacom» trez cervos malditos
a disputarem o cadáver do infeliz Gear^
bastante muribundo.

tlagel/idos desta cidade como,és de todo 6
muniòipio e sq actualinonte as" condições
desÇes sáó piécarissimas, é porque liye»
mo3 da repartir os' obulos á elles
destinados! eom 03 infelizes que a emi-
graç-.o aflrabida pela estrada dé rodagem,
aqui despejou em verdadeiras cátadupas.'Todos fazam esmolas superiores às su-
as depauperadas forças financeiras.

A distribuição destas esmolas è quo me-
rece o nosso reparo, pois pensamos que
tfev»ja obdecer a um processo mai.«3 equi
na mine e proveitoso, visto como o mbrio
por que tem sido empregadas'e se conti-
nua á empregai* absolutamente" riSo ' 

Wr%
resultado pratico. Damo.s esmolasíá quan-
tos nos cztende a màri;esquecor)do--nos de
que taes esmolas podem, si-r prtjudioiaes a
ilois terços dos pedintes que habituados

IO 

contrario, dist-oj ardispeilo das gran-
des quantias gastas" em esmolas e todas
aa outras que se venham a gistar, é con-

¦Idèmnar ainaniçílo todos estes miseráveis
citie^estamos^bahitiiáíido a indigencia.

,A caridade, fatabnpiite. ba de cançar
11,111 dia.e aborte d6'4 famintos^ de quem
não se cuidou do-futuro, á forçiísaiaente
o^an^^iíMáp^^-^la fornei: H . ...

¦¦-....¦¦¦¦¦—.-  :..„^a--".- mmsam

Cada dia mais se impõe a urgente
iuvestidurd uo'cargo de preceito mu-
nicipai desta cidade"',de umhoniém intel
ligohte e enérgico cheio de' amor â es-
ta lerra e ds uina vigorosa força de
vontade, capas de remover os grande*?
ob-3tacu.lo.-3 qué de ha muito entravam
o carro do'progresso do' município e
isto em conseqüência de terem òs go-
verbos passados transformado esle car-
go electivo ern cargo de nomeação que
seinpre recae cm pessoas que, embora
em prejuízo dos municipes, sirvam in-
copdiciòhalmeutfl a um partidarismo
estreito e pgóista. No sr. dr. João
Thoiiié candidato, ou antes futuro pre-
sideriíe d.e.ste Eslado, lembrado pelo

"jP^V^af' ¦ -.
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a mendfgaír, não tazem^ o minirn» "eaforç-i nosso eminente arcebispo, imposto pelo
o pão' com o suor do rosto.' patriota presidente dá Republica e
ia tào honroso e:d gnilicador'. j peito" liypocritamente pelas tres faC'":
,..»' „..a'._ 
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O publico sobra/ense està actualmente

sondo posto às mais duras provas de ca
ridade e nada deixa a dezejàr os seus no-
bres .sentimento3 de generosidade é pbi-
íantropia, ò a prova irrefragavel disto,
està no facto aitamente significativo de
jarmáii«cèrejõ em seu» lares, não só os

sem reçommepdaç&o outra que as 'auctò
rízem a esmoiar. mediante* um pequeno
prêmio adquirem uma creança :;emfet*miça
e |amelicá e com ella ao quarto percorreá jjidaçfe abusando1 da caridade publica.

Outras ha qua exploram a enxaqueca
da mãe» a velhice do paò, etc. ' '

Em nosso mercado dão" dinheiro a le-
nha, o abano,'a vassoura, o cèsto,o urfi,
o "chapéo da palha de carnaúba e os queainda podem trabalhar, se não estives-
sem táo usemos |3 yeséiroí, na esmojà humi-
lhahte; podiam francárnente, com peque-no sacrifloio se manterem na exploração
destas pequenas industrias.' pora1 òs emí-
graijite» acontece a mesma 

'ooíiia, 
isto é,

a esmola que està sendo-fèita à estes nfto
fera resultado prático. Hoje. um percorreas ruas è o que adqüir^ em virtude
do crescido numero de pedintes, mal che-
ga para enganar' o estômago da familia,
e no dia seguinte amanhece era nossa
porta em busca de novo obulo, que terà
a mesma appiioaóão dò anterior e assim
continuarão'ató que Jh.es falte por com-
píeto ò concurso' da caridade pubfieWo
que està prestes acontecer; quando então
cahirão inanidos em plena rua.

Tío anno passado,logo após a manifesta-
ção da sè.eçá, lemb-amos desta cclumná
á creaçáo de uma liga pro-fíagellados, eu-
jo fim'era evitar isto que estamos assistin-
do. infelizmente não fomos ouvido, o quénão nos priva de vir novamente lembrar
uma melhor apphcEção às esmolas, rela1-
ti vãmente grandes, que Sobral faz diária-
mente^ a dispeito do precário estado dá
BU.a fortuna em geral. Constitua-se "uma
sociedade que tome a si a arrecadação dês-
tes obulos e com estes faça-se em parteo que-egoverno não quiz ou não pôdefazer. Procure e»sta liga instituir trabalho
a uma parte dos flagellados Uocaes; dó*
a cada família emigrada 20$ ou 30$00Ò
queesta voltará ao seu lar à cuidar de
um roçado, nos deixando livre da sua
impertinente suppjica e áo mesmo tempo
se livrará da fome futura -a que estará
exposta se aqu^, continuar assim na os-
pectativa de um pedaço àó' pão, atirado às
mais das vezes com enfado pela cari-
dade publica. Faça-sejuma rigorosa selec
çíão nos exploradores e "

de amassar o pão' com o suor do rosto.; patriota presi-iente da liepuüiica e ac-
ò que o torna tão honroso ed gnilicador'. j peno hipocritamente pelas tres facções

Sabemos que entre os pedintes, qqe n.^! partidária do Estado,descobrimos bens
sua maioria1 são mulheres, umas ha, que sent|mentos de patriotismo e confiadü

pellés abrimos este plebiscito para que a
nomearão0 de' prefeito desta vez recaia
sobre' um homem qüe satisfaça a
espectativa dos • municipes. O publico
sobralense, que tern sido infen?o" aoa
concursos da imprensa, desta vez pa-
rece que depositando no dr. João Tho-
mó toda a sua confiança accorreu pre-
suroso com a sua opinião ao nosso
inquérito, cuja apuração, sabbado ulti-
mo deu o seguinte resultado '
Dr. Figueiredo
Pe. Tupynambá
José Osmar
Antônio Pereir» Menezes
Cel. A1 ipio Seyenno
Pe. Linhares
Augusto de Castro
Raui Monte
Cel Frederico Gomes
Cel. A*\ntohio Knéas
(Mano Mendips 

','

Cel. João prederico,
Dr. Alfredo de Andrade
Capitai»- Antônio Aguiar
Pe. Lyra ;: Â
Juliano Leite'¦''¦"•¦' ..-

86 voto:
36 »
33 »
36 »
30 »
82 »
21 *
20 ».
ll »;9 »

>»
»
»
»
«
n

Foram estes oís ultjmos commeiileriós
recebidos. ' ",' ', 

;\'V;olo no dr:. Alfredo/ de Andrade,
porque yejo^neste cidadão um homem
capaz de extinguir a urucubaca que
existe no municiüio.-M.

% • :- "**¦

Q Josó Osmar porque é gordo e não
consentirá que se venda carae magra
no mercado.—P'á ,A.. '''

Tive muito -dezejo de votar/rio padre
Lyra', mas lembrei-ms qu»3'tenho um
parente que tem o jfeio habito de eus-
pir e como tenha elle de ser constau-
temente multado, resolvi votar no dr.
Antônio Figueiredo, que é muito oc-
cupado e não íerá tempo de embirrar
com os njicrobiòs.—C.

desn»3oesf?i tados "*™
que acobertados com o manto de 'famin-l vokf no Capilão Aguiar, porque pa"tos exploram a caridade, cm prejuízo dos triiota e honesto cc-md é,fará uma pane-verdadeiros necessitados e os 400$ ou lada dos parasitas do cofre municipal e
õ00$000 disli ibuidos semanalmente pelos mandal-a-á de presente ao diabo. ==F.revd. padre dr. J. Tupynambá da Frota, y'

t'Âfld° SnUl° l 
CT&eAS J05ÓFÍ' V^10 no coronel Frederico Gomesgueira e Ernes.to Deocleeinno, com . 1 .

resto das esmolas que toda a cidade faz P°T nao . &°*?to de votar em 7a0 e
na altura de suas lorças, sào sufflcientes leiiho ? mai^ P,ena P.onvjcçao de que
para localizar na agricultura muitas fa- ° dr> jQâo Thomé, conservará a nau
mi lias que aqui se acham,, ern proveito governativa no mesmo «mar de bonan-
dellas e de nós próprio». 

cassem 
que vae navegando.—J,

ter ev
fylas.,% ÉLJ^ESin&o querem..»

VISINHO NEFASTO
D CASO NA POÜCiA

^

¦%f.

Esta pacata cidade, cuja honestidade
está 'na "índole ;da sua população,.' vem
sendo 

'ultimamente 
tlieatro de scenas de

rapinòcfacia em tal profusão, qué trátí
alarmado ó com.rncrcio, já' tãò sobre:
carregado de martyrios. E não sé diga
qúe esta anormalidade seja em conse-
quencia da fome imperiosa que vem
impellijfido os 'Flagellados a todos os'ac-
tos de desespero, pois entre' alguns que
teta sido presos,' não ae tem' encontra-
do üm só que praticasse 6 crime irripel-
lido pela fome. Taes roubos, pela se-
mèlhunça que mostram entre si, levam-
nqs ã'crôr que existe aqui uma quadii-
lha de larápios, que deve ser exlinctá,
cúite o que1 custar."Quasi todos os' roubos têm sido tei-
tossem taberrias, pelo rriesmo processo
de escalagem, retii árido lo larapio com
oprodueto'' do roubo' pela porta princi-
pai do' estabelecimento, completamente
calmo, absolutamente" despreoccüpado.
Nra hóité"de 4 do flüéhte'eíTecluou-âe^uifl
destes roubos que veiu ainda'mais fir-
•*¦ 1 . .mara nossa'opinião sbbre á existeh- rece Q0tlhUma resist^hcia; 'que: ás íi

cia de uma quadrilha, sob a orienta-
ção de um chefe que dá destino devido
aós objectos roubados e veiu tráaer á
policia a mais feliz oeeasião de dar um
golpe de morte na famigerada súcia de
larapieis. '

0 sr. Antônio Lourenço Kocha, es-
tabelefiido com taberna, á rua senador
Paula, ao chegar úa manhã do dia 5
em seu estabelecimento, 'encontrou a
porta aberta, sem nenhum vestígio de
violência e' fazendo üma revista nas
suis mercadorias,'deu'lògo^pela falta
de 5 saccas diígeíiBroà inclusive" a "ein

que estavam guardadas as medidas
de litro e me o litro. Levando o facto
ao conhecimento da policia, o subdele-
gado capitão Vicente Bento de Souza,
suspeitando do indivíduo Francisco das
Chagas'do Nascimeuto, já muito conhe-
cido" da policia pelas suas proezas nos
annaes da rapinocracia, varejou a casa
deste e nada encontrando, prendeu-o
para averiguações. As medidas deli-
tro e 1[2 litro foram logo encontradas
no meio" da rua, próximo ao estabelec-
mento roubado. No dia seguinte, con-
diizido á presença da auetoridade pára
depor, Braga, a principio começou ne-
gando o crime, mas 'depois, iritelligen-
te e pH.rspicazmepte interrogado pelo
delegado maj.or ' «José Ignacio Gomes
Parente, resolveü-se a dar a lingua e
confessou mais óü menos o seguinte:
que no dia dd roubo estava elle em sua

horas da noite» arioiiipanhado" do âr'.
José Cèzarid,chegou ao estábelÜcímeü*
to dp sr.' Rocha,^' íiòaodo de3 atalaia o
seu ^ompariheirò ná calçada e perMran*
do" elle na taberna, de onde coriduzlu
.duas saccas 'de* farinha, iqüè dèikoií rio
estabelecimento ' dó ar ;. José ^ezarioi
visinho ab do sr.'Rocha; Instado por
Cenário, para' ir buscar nevas sai cas„
recu3óUA.se termjnáritementé' e retirou*
se'para sua residência* de onde ttiuSlo
tempo depois ainda avistou ltüz ná tAbét'
no do seu conipanheiro de rotibo,'ât*
tribuindo que elle próprio, ou' alguém
por èlle mandado, tivesse trazido" àt
outras saccas dei gêneros. Secundo o
méimo depoimento, e o;'de putr'L<'tèét»'
mu nhas o sr.1 José Céearib foi o LuarúJa-
tario e o'depositário dó' roubo do ke-
rozene, pòr nós* tralado em edições
passadas, assim como de vários outros
roubos è ELLES podiam 

' francamente
ter «vitado este roubo sé não tivessem
abafado o processo-crime instaurado pe-
la policia rio do kerozene. Bók è b pu**
blico confiávamos que desta vez, ém
virtude do' laudo coridefririeitario a qus
nos referimos acima, ' ELLEâ conséri-
tisse em se collocar ésté senhor no lo-
gar que a lei lhe resérVa, mas infeltó-
mente já' corre na ruà cjue vão facilitar
a fuga'delle para Caratheus. 0 com-
mercib dalli que se pfecavenha contrój-
o perigoso hospede-.-..."''
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Quem tlftve ser o Prefeito de SobraI?
no (jo.emo João Thomé ? '

. i isn!v;-j:-.E7i-iHia^i:'*»--*s" "W

-lUVIilUlilMtt"'*»''*'*"

•*-»»--v- - •& <3«^ "iv"aw«*«u'«» -^-«ik-iv-*» «v-^^^V -fc^a^v* *í--i,-í-~

PRATA FALSA
Estão apparecendo iiesta cidade,

com uma certa profusão, moedaá da
metal inferior imilaudo as ©oadas .de
prata de 2$000.

Ha iiais de uma opinião, não sabe*
mos se com fundamerito, que taes mo-
edas são fabricadas nesta eidade..e por
isso tomamos publito o: íactd« 

'a 
fies

^

¦-ií.-

r-*;-»-

residência, quando uma sua ifmã nit»-
nor lhe disse que b capStáo 'José (Teáario)
do Nascimento preci-íava'- íallar-lhé'B*-
qüellò dia. Comparecehilo elfe ã pireâ-èá*
ça'do sr. José Cez.nrio, este ihè diiisè*
••ci que naquella uòite tinham 'qaè'róu»*

bar o estabeletipa.Háto qué de facto*
amanheceu f-bubadb, ao que Briga'se
oppoz, allegárido que Unha medo ds sôf- .
preso mais uma Vez: Conseguindo con»-;
vencei-o" 'de 

qne não havia motivo
para áquelle receio, ó sr. JoSé Çe-
àãríò, éhfrégando-lhe uma moeda de
tostão, dissé-lhè:—«tome yá lá conu
pre í^ois Vinténsde riipadura e tres de''
fumo è eriiquanl» elle' niéde b luruo *e>
serra a rapadura vc.inspecciona àqú.aa*
tidade dé gêneros e'a posição 

' eitrate-
gtca das sàcôàs' a fim de", á noite; rios
ser fácil a conduriçOo das me3mas>,, o
que ludo £ék 

' constrangido; qué:o sr.'
José Cezàrio possue d das chaves de
üm quarto pegado' á taberna 'rdübada,

ém cuja divisão ha umá porta prelada
frágeis taboas de pinho'; que'não bate-
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AC IMPflQTfi? • nião politica, cujo -fim é apoiar as can*lera oasa^" sr. coronel» Jo-j.é Arnmcio.
Uò imrUOiUO jdidaturas dos drs. João Tlwmé-e JoAi?r*Wi>bPft 'Ü»»ürr*ram animad^sirnon.

As referidas moedas estão muitoJ Sabemos que em virtude da grandç. Marinho, respectivamente^, p.reside^ia| VLAJaNTE3
bem 

"imitadas, a ponto de nós termos i elevação de impostos de

av.Ati publico ,-'e pVccaveaha e
élJeiiV proceda a alguma syndieancia.

íl n «iK«*.mí*it*i mifl om virtiKÍrt tia graUG .
industria ele a vine-oresidencia do f^ado, no fu-

pllSpéi SaPeí&:co^iir^ turo quatriênio. a&-'^
|tÍl4 Un, po&ó ,le caal-lado. porem, L'^líde,Rrãnde numero de ««tabele- Ao que sabemos, 

^!^.\^\m^^SI^ ^Sltí&í*^- não apoiará os outros Candidatos á 1*. rulltno„° •speiauvoso
nota-se logo a lalta de 'peso e a difíe**
rensa da enr. ;<° ;

Nô>,.desejando auxiliar á policia na
caça *os moedeiros falsos, adquirimos
iim repórter que tem feito muitas pes-
rquíils noturnas e do relatório qus ea-
te uos apresentou soubemos que na pra-
ça da Matriz ha uma Oasa, onde ape-
zra.r do movimento que se nota no inte-
riur e da íata de mais-dè uma pessoa,
couserva-sc dia. « noite fechada e qiie
na rua do Cavallo Morto, local onde
mora apenas gente de muito, baixa cias-
«¦,1*. és raladas da noite- entra eonstan-
temente um vulto emca3!mirado o per»l
íumado, vindo sempre do lado da cida-1
de. A policia deve visitar estas casas por ¦

que so ahi não encontrar a fabrica de
prata falsa, encontrará ao menos algum
mysterio a 

'desvendar.
»<« ' ¦

Pari todos a «Emulsão de Scott» de
Scott A Bownc ò um excellente preparado.
'•Atte-ata que o preparado, denominado
«Km ti Mo de Scott a è um excellente me ¦
dicainonto nos «anos de debilidade infan-
tlL nas croaiv-as rachiticas.* c nos tur-

ei mentos retalhistas e que mui los ou-
tros aguardam a solução do governo
numa apresentação feita polo comrner-
cio d*aqui para fecharem, caso não. se-
-ja attendida a justa reclamação. -

Ao que fomos./ informado o sr. co.*
ronel prefeito municipal, attendendo a
terrível crise financeira, reduziu de
2OgOÜO"para'iõSW,Viipé0saeSi ° l}lu"' 
gucl dos quartos jnp mercado publico,
o que consequentemente, reduz o im-
posto sobre o valor locativo.

JtllAS Walmcre Cavalcante,
com officina á Rua Menino Deus,
concerta, reforma e fabrica malas
lona de todos os formatos e

acadêmico de Di*
3-v. vices •presidências e nem apje36ntatátrei*'0 v P'^^3-
candidatos aos mesmos cargos. 1 \\ Seguiu para as «ruas fazendas nos

Mão ha duvida que é uma posição 1 SertcSes de Santa Q^iterta^, o nosso vene- Salgadinho

quando hiam diz^iido a couza «orno a»», dou,
«ram atrapalhados Dedo Sni\ Pedro¦ Me\-
lo, e que ser achando, aofr. a pressão da
íoroa e do médp/ resolveram, apoiarem,
as insinuações do Snr. Pedro Hélio., afim
de sa verem livres.

Muitos homeis^ abastados tam, var-anto.*.:
nas margen^do açude, entretanto o Sfoir.
Podra nãq so lembrou de os tomar;, o só.
por birra quer tomar as dos pobres do

muito 'commoda, mas jA muito, usada.
n* ¦ a> "¦ '

de

XXXXKXXX xX>C»OOOa>>aXX>^

Carlos .Magalhães
CirurçíSo-deoUlata

Trabalhos garantidos,rigoro.-
sa tiigyene,preços modjeos.
Faz extrações completamen- $
te sem dor, usando uma in**: -

jecção recentem&vte desço-' ¦bet'Vart*fi ^
GoòsnitTSi das 7 ás 1^ horas

ijVxSa^O^OC^X^^

rando amigo coronel Francisco de Al-
ibui|uerqjUo at^drigvfces.

,% De regresso do Pari, chegou a esti
cidade sexta-feira ultima, o nosso ioVt.n
amigo Francisco Rodrigues Duarte.

fm Em. companhia do sua exma, fam.*
lia/ chegou a esta cidade o nosso bom
amigo ü^anoiei Vianna que se achava re-
sidindo era, Parm»l»vba, tio vininho Esta*
do do P-iauhy.

1% Para o itis de Janeiro; onde vae
continuar o seu ourso de engenha ria.,

tamanhos. 2

Repto de honra.
Desafio o Snr. Pedro Mello, para vir

tratar a minha cu»lpablidade, na sede des-
to Termo,, pólos meioa legaes, e não com
artimanhas em termo estranho.

piz o Snr, Pedro,, que o «açude é Uj-jjia,
^anola que elle meehe comp lhe convém;
e ó mesmo,- pois agora elle com o outro
^edro, mecheram. tão desastraUamente,
que fizeram, um.angü de caroço que só
elíei o p.od$^ram tragar, ~'\

Agora-.ó respeitável publico^ iuigue fò
diga se tSó íoon.struoza violência' recom-*
n^enda o $nú. Pedro Mello e ao seu x;a-

seguiu à serftana finda o joven, Manoeli|.apíni delegado de S. Ann9

-»•**»»¦

reulosos. •
«Dr.. Antônio N. Coimbra,

«Reoifo Pernambuco».

CARTA ABERTA
40 illustre "collega" Dr. Severíno

';¦-'' d^liveira.
*','Pelo Rebate o. 41 de 26 de Feve-

'.Tciro ultimo, li tua cartiuha ao Sr. V
Loyola, a qual versava sobre a re-
vença do açude Caio Prado em S. Qui-

V/teria. :.,; <:-:¦-' :
¦¦ Visitei a construção do. açude «Ca'o
-Prado», do qual foste o engenhei-o"coristiuctor, 

estou de. pleno aeeordo

I As victimas da fome
Quinta-feira ultima, . foi encontrada

em adeantado estado de putrefacção,
no cercado do Jock Club Spbra.ensè o
cadáver de uma mulher que parece
ter suecumbido de fraqueza na ocea-
slfto de dar á luz uma creança, cujo
cadáver não foi encontrado.

No dia seguinte loi recolhido a ca-
deia publica o velho pescador João
Lengo.presa de fortes accessos de lou->
cura.-A sua esposa, a quem tentou as-
sãssinar, no estado de inconsciencia em
que se achava, attribue a moléstia ao
grande estado de fraquesa e debillida.
de em que se achava o mesmo, ocea-
sionado' pela fome. . ¦ ¦.•.;"

?
Uítarinho da S^ahoj» e. Silva,

tt# %\a\\ compaiMuia d» sua çraçio3a
neta, a'gentil senhorita Lili Machado;
acha-se nesta cidade em. visita à pes--
soas de sua fainitii, a exuia ara. dona
Leonilia Machado^ virtuosa segra do
nojESo. a^iigo Jucá Vasconcellcs.

, Ja, P-afa fortaleza, cm cujo «oaiiBcr-
Nós e o publico sobraflense dezejamos | cio 

*Yae" 
pro,0m.ar CoUocaçãoA seguiu o

sciber em que está sendo applicada a^oven -íoio germano Fü^o.
renda dos terrenos vendidos para ee-j . -

pnltamento no Cemitério S. José, a» & £]0W°%$*^;%lf*™J^S*ir • , a'» „ u^^t^vSr.P. Oodofrado Ranáel. de que è activotim de não darmos credito num 
^ato-i J ^J 

«u »\ 
^ Gfand

que. por ahj corre de um empréstimo
de 2 camòs dé ré**-», i'éify aos cofres
munipaes, nesta epocha fin que a Pre*.
feitura ainda não deu uni tostão do ©s."
mola, emquanto o publico está sendo.

Massapê, 12 de Março de 1916
Francisco. 

~Qle>gariip 
Carneira.

AO PUBLICO
Manoel «Humano avisa ao pusdico e,

especialmente a sua amável freguêsi"*,
que mudou o seu estabelecimento com-
mercial da praça do Mercado, para a
praça da Matriz, b,em em frente a es-
ta, onde coi^nua çom o mesmo ramo de

f negocio ao,h o. temrna- Agrado, sinçe-
ridade e barateia.

1

azucrinado coru
dir-líie pão.

i.tiOO famiutofl a pe-

que ã revença é commum ém todos os
açudes, quando novos e mesmo-por- {oruei
que o "Caio Prado''foi construído pe-
los moldes da :<enge--:haria moderna»,
¦gem alicerce-, aproveitaste muitos me-
tros cúbicos da barragem antiga, toda
carcutmda de formigeiros, revestindo-a
somente de muito «bôa>- argilla, què
es Srs.- Drs. Fiscaes Romulo Campos
e Fioro Freire, encontraram de <ropti-
ma» conslrucção.

Para a prova dé que a barragem não
te» alicerce e qué é construída pelos
moides da «engenharia moderna», me-
lhor attestarão os mesmos Srs. Drs.
Fiécüeii-j oue examinaram a barragem,
no dia 26 do Fevereiro ultimo, entre
as estacas dez a onze da respectiva
planta. Vi os «dois» sangradoures «que
representam duas obras primas»; o
externo ou natural,, calçado de pe*-
dras em fragmentos*, em vez de conere-
to o atterros pelo centro; o interno ou
subterrâneo por baixo da barragem
queiaz.evacuar as águas, déspensando
assim as portas' d"*agua que accarretari.,
am enormes despezas aos cofres do Go-
vem a Federal.

O açude desde que recebeu -as pri-
meiras águas que se acha sangrando
pelo jjangradoi.ro subterrâneo e conser-'vando detraz da barragem na distancia
de 000,1 com 30 mt.x6 de largura um
«Kditmãnte» atoleiro que tem uma pro-
fundidade de 1,60 mt. no centro e nas
margens 0,60. Este «Edificante» ato

Durante a - semana linda verifica-
ram-se 32 óbitos de creanças, todas vi-
limadas de inchaçáo, produzida pela

M
V»

k fiZ**^*^^ l**^^**r3* •**5V-,*áv«^à»**% t

Dr. César Rossas j
fj Ex Interno da 5fntei-nlda«le «So "

Rio «|e Janeiro j
) Mçdlco pela Faculdade de Medicina do Rio de !
»Janneiro e Bacteriologlsta com curso de Mlcroíil o- *

ÍWglae 

ZoQlogla Medica do ín-ftituto Oáwaldo Cru-i, f

Especialista no tratamento da syphilis, |moléstias internais e de creanças, 5
Tratamento especifico da Leischina*. \
niose (feridas bravas) e da bouba. -

!Faz 
applicaQSo do 914 e encarrega se de |exames bateriojogiços e reações soro- •

Jlogicasj como sejam: Exames de escar*|"rorf 
pu?,, sangue, feze cytologia da uri->
na^ roacoao de Landau etc. <

! Acoéita chamados para toda a zonaj
jservída pela K. F« S, *

Residência—Rua S. Antônio, 2 
J

Dr. Marinho de Andrade
Medlc© e l^f*r.e;r«

Re-*idencia— Rua Senador
Paula

SOBARLlf CEARA'
\7

11

o joven Josó Alcides Cys«$e. «i-
l*i Acompanhado d*3 sua exma fami-

lia_. seguiu • para a sua fazenda Pastos
Bons o sr coronel Francisco Alves Pa-
rento.

<-,% Com egual destino seguiu o nosso
distineto aifligo -João Fig^elreda de Paula
Pessoa.

Frota & Gentil
; Fazem publico que tem adoptado a se-
guinte \j\d.iQi\

1
GRATIDÃO

^*s

-3*3.

A áescópiezià do Coronel
Benjamim

Dis a imprensa do Rio que a coro-*
nel Benjamim Barroso, desgostoso por-
que o dr. Wenceslau -não,attendeu o
seu pedjdo para nomear o dr, Alipio
Ballhar procurador geral,; prevaleceu-

, 3e da secca e enviou o grosseiro e in-
conveniente despacho que o presidente

I da Republica mandou archivar ne mi-
nisterio da guerra e na secretaria do
Cattete e de quç. se oecupou em ediç&o
passada o nosso serviço telegraphjoo.

.-¦»

mmmmmmammmaami*MBimkmmwamm

Ainda repassados de saudades vém,
por meio desta eniutada prova de gra-
tidãe Hermino Borges de Alcântara e
sua» consorte agradecer penboradamen
te todas a.8 pessoas, que acompanharam
¦a feretrosiplib do seu jnésquecivel fili**
nho Marcondíes, até esndè é consqmada
a humanidade; bem assim aos illustres
médicos, Drs. Gerar Rossas & Marinho
de Andrade, que luctaram incessante-
ii ente, procurando todos os recursos da
seiencia para salvar da morte o ser su-
premo de seus coraçQes. Fazem e^teo-
siva sua gratidão ainda á todos que cho-
raraflj eopiosamente á sombra palüda de
seu estremecido filho. Portanto, cheios
de immorredor apreço agradecem a to
dos eviternamente tão subida prova de
amisade,

Scbral 10-3—1918, .,
*awmaÊma*mamaaMaMmm*mm*^

Com a qual ja têm ferrado gados di-
versos=bo.vino çavlla,r e muar.

Chamam, pois, a atenção dos senho-
res criadores d'esta zona* e ped,em ciu»e
lhes dêm noticia de'gados de qualquer
espécie, desta marca, que pòr ventura,
existam em suas Fazendas, o que agro,-*
decerão*

Sobral, 4 de-Março dê 191(5.. \., *-.¦-.•.-¦¦¦

Um delegado das Arábias
O delegado de policia, de Sant'An-

na, Pedro Augusto do Amaral, ao que
somos informado, interpretando mal,
por nonveniencia, um despacho tele-
graphíeo do sr. Secretario da Justiça,
mandou uma força de policia arbitra-
ria e violentamente invadir o Munir.i-
pio de Massapê e elfectuar a prisão dos
srs. José Teixeira de Araujo, Francis-
co Germano e Nestor Ferreira, sem
motivo que isto justificasse. Mas oè>
vagar, sr. delegado, olhe que o hon-

SANTO

^iA\to,n\o de Aguiar
Por noticia particular-soubemos ten

fallecida em Fortaleza o ancião Anto»
nio. Alves de Aguiar, pae do nosso boq
amigo capitão Antônio de Aguiar Fi-
Iho, probidoso e estimado commeroi-
ante nesta praça.

A* numerosa e distineta Umilia ep-
luetada, apresentamos os nossos çince-
ros sentimentos, especialmente ao no.s-
fio digno, amigo capitão Aguiar Filho.

Jeiro muito-se prestará para plantio de | roso conceito que gota'..Sant'Anna de
«capim «Pedra Branca» cuja ferragem i localidade, pacata, morigerada e mo-
•f-ervirá ao illustre «collega» .... parà-lralizada, pode ser alterado com este
sua cavalgadüra, q-aaudo . vires, outra seu gênio atribiliario /

BRASILEIRO
Nol;cias de Roma informam que foram

ultimadas as exigências da Cúria Roma
na para a canonizáçã/) de D* VÍÇOZO,bis.-
po que foi da cidade de iMariaqna. ..

E' D Viçozo o primeiro b>azlléiro
que tem ingresso no «Floí-Santorum».

- Quando manifesta-se BÍgnaes da ex-
istencia de vermes' [Lombrigas] nas cri-
ancas dae-lhes e «Lomhrtgueira» fôrma
do pha.imacéutieo .ohimico Sjlvejr^,

As •Apemia'3 Paludosas ou palqs-
tres», mujtò commus no Pajz, nas pro-
ximidades dos rios, riachos» açudes,
charcos, brejos e tabuaes, etc. são ef

A CONVENÇÃO
.; De Natal,, o exm, Dr. João Thomé,
egrégio candidato do povo cearense k, Pre-?
sidencia do^Estado, rço próximo qu-.drie*r
nip,.transmitüu ao, Dr Plácido de Piqho

flC^ li W!M™^^ÊMíWÊÉ 
'$<*k*i nosso venerando amigo, Presiden„«.a„.^ „„ ^a.« 
^ ^ memorável Convenção de 24 $e>
Fevereiro, a -seguinte telegramma:

«Penhorado agradeço a cpmmqnica»jão
dc ter sido unanimemente apprPYfda

aaAnerail Tostes» e o «Apemiol Tostes»
mu»*

,-?s.K*„.. e

{.-.

-»rez a esta villa esa commissão do Go
verno Federal.

São estas as verdades ná parte sna-j
teriaí da construção do tea serviço, as j
quaéR o publico d'esta vilia melhor
dirá.' .;'''"' - 

'. 
hiA; I

Ahrã§a feu crcollega»
ftothorto d1 Ávila.'A. - ^Engenheiro Matuto»

B. Q,uiterià, 10 de Março de 1916.

€ATHARR0S, escarros sangnineos e
fraqueza geral=cura-se coin o «Vinho
íir.eoeotado» do pharmaceutico chimico |
JuSo do. Silva âilv&ira. $i

O «HUxir de Nogue»ra« do plsarma-
ceutico chimico SILVEIRA, é receitado
diariamente pelos' médicos mais iliu.---
tres.

T
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to Sociaí
AyNIVEBSARjlOS .

oUFcnrrGU no dia 10 do fluentes
nàl-aàlicis d* talentosa belletrista pa-
i" £2 -bel Onphale Gondipi.

:'£èVfl. *» VI nOaS .

;,-•«¦

POLÍTICA i
Consta-nos que no dia 26 do fluente

haverá nesta cidade uma convenção do
Partido Unionista, sob a presidência do
dr. Abilio Martins.

To^e-' os municípios da zopê. finúe io
í Estado se farão renreseotar nesta reu-

N: d..¦ 18, a exma sra. dona Thoodo-*a*
rinha Mendes do Imaral, virtuosa eiâpor
sa do nosso amigo coronel José Oodofre-
do d .vmari*!.. 'm

o calí-íâtal em màssapê

Em hosnenagem de Momoj realixaram-
,<?è em Massppé; dois bailes carnavaleíjcos,
sendo um na renidenoia do sr. coronel
Juaquim Qasejõairo de Aguiar e o outro

Ulmo. Snr. Redactor d'«A Lucta».
Ainda uma vej* supphco a V. S. o aco?

lhimento no vtíisso conceituado jorpal_,
afim de demonstrar ao respeitável puhli*.
co. a falta de ra?ão do Sr. Pedro Mello,
nesta mal fundada • discussüo*, sohr-*^. va-
zsntesj pois o homem serio trata de1 seus
negooios pelos meios }egâesv, e n5o com
viojencias, como íez, o §nr, pedrp; ma°
comunado com outro Pedro Augusto do
Amaral- delegado de policia de S. An-
na. o qual agora aJquirio maior fama; do
que a própria muzica de S. Anna^ pelo
acto arbitrário que praticou no dij. 3 do
correntt, infringindo a lei,, e dsrespei*
tando à autoridade do delogado de poli-,
cia desfe termoj o cazo óo seguinte.

No dia 3 do corrente me» o referido dele*-
gado dõ.S. Anna,, mandou invadir este
Termo-, por Soldados de policia armados.e
conduzir eacoItados^Jòsó Teixeira de Arau»
jo, francisco G-ermano e Nestor Ferreira^
hopiop estes pacifloos e sem culpa for-
mada, pa -rjjuaes ojhéifâhdo naquella cida-
do,* foram recolhidos a cabeia publica ató
o dia çeguinte,, quando foram interroga-
dos, aos cpiaes declararam em audiência

i perante o djelegado ieti® Termo que

pela Convenção do Partido Republicano
Democrata Cearense a moção para mim
muito honrosa, apresentada pelo emi-
pente amigo Deputado .Josó Lino. m

Taes demonstrações de solidariedade ao
mesmo tempo que ipe desyanecerqu çre-
am para mim un^a sit.qação de excep-
qic-nal responsabiljdade em cuja vigencii
precisarei trat)all)ap sem desfallecimefítos
para correspón4er ap menos en^ parte á
generosa conQançá do povo ce^rp^se»

Rogo a V. ^xcia. acceitar p transmit-
tir aos demais membros da Mesa e da
Convenção a expressfto do meu profundo
reconhecimento. Cordial abraço — João
ThQmè.

(Da «Folha dp do Povo» de Fortaleza)./

JlvJl 11L
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facili- I
I

é uma doçtiça contagiosa
que com a mesma
dade çontrahe o
como o

Qualquer pessoa que tenha
| propensòes á fraqueza pgí*
H inonar, debilidade e qnemhg

precisa tomar a •

EMULSÃO do SCOTT
(dç puro Óleo de
Figado de Bacalhao
com tHypophosphitos)

Poderosa em seus effeitos.
ur em qualquer épocha do

\ quaes e a cada uin de per s^ bem cp-
mo, a lodo,s os Í!iteres_a«Í'o§. em gera!,
se convida a comparecerem na casa
IdaCam.ra M".nreipal d*sta cidade, em

¦ a sala das _}.è-}..ões do Jury deste ter-,
mo, .au.o no refericlo, dia e hora co-
mo uo» demais dias çegulntes em
quanto durar a. sessão e sob a,s penas
da lejae falarem. E paça que chegue
ao conhecimento de todos mandou Ia***
vrar o presente $d^tal quo será affixa-
do'-.p log^r de costume e publicado
pela imprensa D.$do e passado nesta
cidade de Sobral, aos 15 de Fevereiro
de 19Í6.' Eu Ifn^lio Oam ^lo J_jnh'4res
68crivào, o escrevi-J. Clodoveu de
Arruda Coelho. Está 

"conforme ao or}
ginal, dou fó.

Sobral, 15 de Fevereiro de f9,16..
O Esciivau «io Jury

Milio Camillo Liahaies

(SehiÇÇ. especial ^"4 ^VCT-A"}

anno. I

5^BBSi!S-B--aSSS_s__-_a_»__a_BSSua^^

MISSAS
Antônio de Aguiar Filho e sua

?família tendo recebido a infausta
noticia do iallecimento de seu
pae, sogro « avô Antônio Alves

de Aguiar convidam por se, e também
em nome de seui irmãos auzentpe, a
todos os parentes e amigos para assis-
tirem as missas que mandam rpzar na
egreja da matriz st^fcjddo 1§ do ai.d5.nt0
as 7 horas da manhjL

Por este acto de caridade e religião
se confessam antecipadamente agra-
de.ido3.

Em 14-_-3-m6

IQITAES
Inspectoria Federal das

Estrada»
rede; de viação cearense

2° PlSTRÍCTÒ
ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

Goncurrencia par.a ç fon_ecimen,o de
Cal necessária a,Q consumo do Traiego
da Estrada de Ferro de Sobral, duran-
te o corrente aopo.

Pe ordem do %dp. Engenheiro Dire-
ctor desta Es trada ,vf aço publico que por
ter sido apn.ullida a concurr'encia aj.*-'terror 

determinada pejo _j_ditàl de 31
de Janeiro próximo passaiJo-.-S erao re-
eebi Ias até o dia -20 <& Março do cor-
rente anno, ós 13 horçj. no Escriptorio,
em Camoç|m, novas propostas para o
fornecimento de Cal necessária ao con-
sumo do Trafego desta Estrada, sob as
mesmas cláusulas ou condições prescri-
ptas no Edital de 31 de Janeiro de 1916.

Secretaria da Estrada de Ferro de
Sobral, emCamcim 2 de Março de 1916

Francisco de L%mas Duaiie
Stícretar|o-interÍDO

Jury
0 Doutor José Clodv-éu de Arruda

C.slho, Juiz Substituto em exercício
pie. o neste termo por titulo legal etc.

£•_ Faço saber que pel o meetissimo Juiz
de Diiéito .da Comarca Doutor Josó
Saboya de^VlDuquerque,. mev foi com**
mu_icacl,o l&yer designado o dia vinte
de Março; próximo vindouro, pelas on-
ge hor^s ii maubã, aa Case ds. Cama-

ra Municipal; 4esta cidade, paya al^rjr
a primeira^ _cç&q Judiciaria deste ter^
mo, que trabalhará em djas consccu-
tivos, e, que havendo procedido ao sor-
teio dos quarenta, e oito Jurados que
tora de servir na mesma sessão, de con-
formidade com os artigos 326, á 328
.o r\egplamento numero 120 de 31 de

Janeiro'de 1842,' foram sorteados e
deeignados oi Jurados seguintes:

Doutor Kwtonio Regino do Am*.ral
Belarmino de Souza Vianna

£ Domingos Ricardo Ribeiro da Sflva
Esau Mendes de Vasconsellos
Francisco Carlos Ferreira Gomei
Francisco Furtado de MeDdpuç^
Francisco Roiz dos Santos
Francisco Agripino de Souza
Francisco Gòdofredo Rangel

110 Francisco Nazioa Ribeiro da Silva
11 Francisco Tobtys das Chagas
12 Francisco Romano da Ponte
13 Gustavo Linhares F. Gomes
14 Henrique Bessa Guimarães
15 Henrique Odilon do Am-ral
16 Henrique Fernandes do Nascimento
17 José Custodio ae A-evedo
18 J«sé Ferreira Passos
19 José Pedro gaares
20 Johoa Sanford f :
21 Josó Adaria Soares .¦¦.¦¦
22 Joaquim I#eirq Qomes Pareptô
23 José Eduardo 4a Frota
24 Josô Silvio de Arruda Coelho
25 Jo&o Ladisjaii dp Andrade
?6 Joaquim Custodio de Aaevedo
27 Dr. Josó Carlos $e Saboya Magalhães
28 José G^pfrgdQ $q Amaral
29 Jdao íforacio Carneiro da Frota
30 J_.sè Vfcente Feijão
31 J&ontanò Albuquerque
3? Manoel Carneiro Rio
33 Paulo Ferreira da Ponte
34 Perigrino Dias de Carvalho
35 Pedro Liberato de Carvalho
36 Raymundo Nonato da Ropha
37 Raymundo Oswaldo Rangel Parente
38 RaymuDjào Eloy Saboya da Costa
39Rufínp Fartado de },iená.oü çá
40 Raymundo Franco d* Miranda
41 Rutfoo Goqies Parente ,'¦'
42 Raymupdo Abílio Gfomea Patente
43 SÍmu,eV Gomes da Ponte
44 SaluçJLjano Rojz Freire
4» Vic*.nje Ádeodato Carr.elrp
4í> Vicente Saboya dt Albuquerque
47 Vicente Qomi, Paren|e
48'VÍcOí_té bla. Mirando. A íodc_uó.s

Preieitúfít ^nicipa |
De ftrdem do Sr. érefeilo Munici-

pálrdè?S.ÍJpaíl. faço publico, para ço-
nhlcime.to de fddosl p,s interessados
quente o dja 3.1 d° corrente ser&o
pagas á Procuradoria Municipal todas
as 'licenças concernentes ao presente
exercicjo, de conforfpid^de ,com o Qr-
eamento vidente, bem <._?, .5 aíelR
ções de pesbs e medidas.

Para esclarecimento dos cpntrjbuin-
tes, chamo attenção dp Capitulo III
Art. 3 dp Orçamento, bem co.mq dp
art. il. e aj_$| dqs arts. 12[ e 14 do
mesmo.

E para que |gnor^nci^ n{|q p06sarp
aílegar, n^ o.ccas|ao do execut.vo e
venham dentro do pri^zo da Lei se
desobrigar das penas a que possam
estar sujeitos, mandou publicar o pre-
sente pela Imprensa.

Secretaria da Capiara Municipal de
Sobral, em ji de Março 4e 1916.

O Secretario
Cloyis MonfÀlverne

ca
Fortaleza, \4=Efíeetupu.se. aqu. ^

convenção do parido .unionista, qü.o
elegeu um directorio co.-i^po:sto do.s srs.
^rígido,'Agãpilo, Accioly, Floro e Fi-
gueiredo.

A r.0Qvç.nçao reçolyeu dny oos se\y.
adeptos plena Uberd^çi de yolo quanr
to, aos candidatos, á vice-presuiencia
do Estado ua.. próximas eleiçOos.

politica de Pern*?mjj>.uc$
í Fprtaloza, 14—Foi evitada a scijào
Parido 

"Üemocrat^ de Pernambuco, çe-
dendo o, general Dantas Barreto aos
jus.tos dezéjoâ dp dr. Manop1 '• 

:/n,
actual presidente do vizinhe AW.% ,-.-"

—A escolha dos' presidente da C; ;
tiiara e do Senado Pernamhu :>o .
calaram, rospéclivamente nos s ¦ drs,
.^eiandrino Uocha e Jjoh . Peieir^ de
rvranjo.

O invento
FORTALEZA, 14—Continua ^ ebu-

ver regularmente por todos os pontos
dp $staçío*

Q $u\\iro presidente

ao sr, coronel Benjamim JBarro«o, &ÍV
contos de reis pára os tlagelladotf de
Fckrtalçza o. Camocim comprarem se-R,
mentes. •.-¦:• R ^'V 

a WvUw f| Ve?4ioa*} f H
FORTALEZA, 13—Continua ioten-

sÍiMun\a batalha d. Verdr.m, defendido
valentemente [-elos franceses. S&o c.ta4.
•dij tilii-in.áj nolie^ut. : -

BEÍtl.IM, 13-Acabain de teguir
mais 2u0;.U00 à|fem|e3 p_^r_v reforçar ^,
ollensiva em Verdu-i». ;

BERLIM, 13—Telegrafias officlaea::
conl^rmam a tomada dos fortes l>onau*,
mont e Ya^X-

^BERLIM, t3—0 Eomprinz declarot|._.
T que a dispeito do esforço, trance^ á

queda 4o podproaò; ^orte será tatal err?t
breves d,|a3.

PARIS, 13,—Qsaiiemaes fbram. deri,
rot^dos na aldeia B,othencout, deixarai^
no camj^o de halalha grande ii^er^.^,..,
mortos e íeridos e muilo arinaiheiítaRR

EARIS, 14,—Qs írapcezos consolida-'.
ç}os creram uma grande derrote^ 

'aoeaU

íem^es na região Tayanqes [?)
R_\R|S, U—O Marechal Joffre com*

mandante geral dos exf>rci*.c\s trancezeâ
co nfí^aÜsoluta monte na 

'victor 
joa dai

artpfs da França.

im
¦<;¦.'. 1

r^Ms*m
F0RT;«%LpA, 1'^—Tomou passagem

no Bio G. dò l^orte, cqm destino, á ca-
pitai Federa, o sr. ^r. Jqào Thomé , _ ... ,

e Saboya e Silva, candidato a pres}- Jjjjjfcis lenha para 6} |f|C_-ifcfi_f.
eucia deste Estadc. -v*- •jfC'- europeu

BERLIM, 14—A Allemanha cosi
hú\\.i% satistagao de lodo (mp-ri° ac^-

_ *• _'!__.*_.__'_ I- ."¦'-.'. 1

Pro-tlagella
FORTALESA, 14—0 dr;%nceslaü

Braz, pr-eniden^ <J§ Republica
-_/

'f^ptyidq bade declarar guerra a Portugal.

^T»-- '-,a **—"^"^

.(¦

^^^^^^^^^^^^9**'

Mf noel Quenno dé^À. Azevedo, grati-
fica generosamenie aquém lhe eutregar
ou der noticia certa na povoaçào da La.
pa do termo de Sao Benedicto, de uma
Burra cardan grande com a marca
acima, íerrada aos dois lados.

~«M

Optima acqiusiçao

çfto do u^errissimq terrepo onde já ^e en-
contra magniácas fiucteíras como sejam:
mangueira laranjeiras, buri.izeiro, coque:
ros, j_qu-ira_j genlpapeirqsi ananazeiros
e um bananal. Alem disso., possuo mag.
nifícQS'terrenos cóm plantio do canna, um
engenho e seu. pertepees para fabriqacào
de rapaduras e urpa soberba matta for-
mada em ?ua rp ai Or parte por 

' madeiras
de lei onde sobres .hò o tedro.

Quem deaeiar compra-o prqp^pe q sr.
Maior 4o5o Saldanha de Brittoj òm sua
fazenda Fortaleza, na comarca de Granja,
ou a seu filho sr. Manoel Saldanha de'B
Junior, em pamocim-

HOTEL QUI^á-fA.*—-mm

Vende-se o magni.ioo.siti- do Iboassü*.
Ve|ho. que dista meia légua da povoarão
do Iboassü, pertencente a comarca de
Granja, constando de uma )egija quadra-
da, ciiçuriJacla peíà1 ierrà do Iboassü,
cobreta de palmeiras e tpcunzeiros, e na
parte do nascente limitada por muros de
pedras feito pelos indígenas. Essas magni-
ficas terras que posáuèm oito olhos
d'agua perennes, que «unca secçaram nos
tempos mais palapiitosos, se prestam ma-
ravilhosamente para ser estabelecido um
systhema de canalísação para irriga

nqa aberlci e funoionandp nq
mesmo prédio este hera afiregueaadQ
estabelecimento, sob a direcção d«i
sua proprietária

Autonla Cândida df) Silvq
' Boas accommodaçOes para hospedçf
da familia, Cosinha de primeira.
Asseio:. f, preçosmo die*$""Jk—f d a estação: .

Tow\eo
q*e Jtíá e Mntamba

mpede a queda do cabello,. fortiBcao,
destroe cpmp'etamente a cafPa
Vende em frascos grandesje pequenp.

f AIXÁO FILHORg. Benedicto

' __
í3B^^ ~I .^í!_l<!* í v ...•,.;. 'yn w

das creanf as, tosse dos moço»,
tosse ao» velhos*, qualquer toçge,
çjualquer doença do peito, eomo
bronchite.""asthma, coque -
luche™- curam-se com o

WWêM -ímíI
Dr. Qpçi)jí# !_* l.P-*A?_,

Dr Odoricõ de*Moraes, medica pel
Faculdade de MeJicmd Sõ-.ltio À
Janeiro, dircttòr do &Wpk»io
AMcMdos dePorai»-0apa,[
Attesto qne t.'pli$ enifiçeaado -<j

Elixir de A>^rtf,V8»gn.nc«-4$*
¦ociaçflo dé substaTtt_aíi.. dejtaípliva.,
em diversos wsds de minha clinic^
coDSGg-tindo optimos riMiiUaclps* * .

Fortaletá (Ceapá), 30 de Agosto d,*
1913. *

~ Dr. Oiorito de Moroes
(firma r.íop^c.*«p''

m
m
A '

LEGÍVEL YÍ
u'.i

jj_ÍSW*1»S<*ÍWs. . v



•iâm*X.»m*asm l»A.

tt

'•*.*vV.?£íf> u,^_'.Vrp''W».'L.-'

tgggssass;. aataeam^aSÊ-uaasamn !^^3Ç_____ã^^^^^^^^SS5»M^^^^^^
TA WS^x$effli£fl£i_tt8i^ -"•'" ¦ ,**.V=-í'^/ ."¦.¦*.

•*!.-_(»•..;• *-»-»., .Tf JK-t-l *..*.. -|-* • >. .. • ,,.,* .•.¦rp,.;-.,--.. .
-'*-.¦ * 

. 

':¦ "_.--

iHSÉsssÉjp*ãás.9_s_é?saí*s_ai___s__isss? pf'-.Íi_gg_BíiaBiSBgiiÍB__ Sjp^^^^^^^^^^59^_g^^j.^^^^^é^_^H^^^^^^^^^^^^Bâ^jSS3

i__

S 'SSBSSSRSHMSESissS^^

... H py%
asJS| .**;. L Wk *&,_,;!_*

>*>¦

mf,

om em!

Jtfti f- » MlM^ÉI

xr>i_K:

©. mS£im<Rd aTiailliiiruUii

I
çiaa_w*P 1 ttllâlâtâf icl

-D.fi-

j*.

rO^lO
mportanle estabelecimento cie Hospedaria, Podaria e Mercearia, ia-
.... lhado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

.:(*%. J$l
y m-, nr o a melhor organizada ne'sta cidade, que dispondo de pro-fissional'competente, vindo especialmente cia Hespanha, alem de es-

pecmlista em pães frescos pura o consumo desta cidade, está apta e,fornecer a lodo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzidos.

¦1

if m flSK!!. H-lJlliJ l1.

i 
"

*¦•'

*

ml. P^aa Jüisli«p«iii
!-•?£$. ^ImrtiftíivuPouLtfsrf^r

^§^f^'d'G*áli|ád:a em um vasto prédio no centro da cidade em pós'ç*ãc.
.saudarei- dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha: variada, asseiada o farta, ó nesta cidade a que melhores vantagens

pode oferecer aos viajantes. Refeições «a lacarte». Bond aporia.
¦ Receitam-se pensionistas e conlraetam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
f<s mente de Pernambuco e Pará, aplaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM^ RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

Elidir de fogueira
Itnprepdo cem sue*

- -. dÇ)cesso nis seguintes ipoj

Coart_.ro».
ontwa. A
tsiion».. ' *2«

tafli*M_t*ç8eg tfowtw*w\
C«rrim»nto dou oáviugfl?
Gonorrbéai.
Csrbun eulo».
í-lstula».
Espinha». -
Cancros venewo»| ..*.
Rachitiimo. • :*$.
Flores Brutcab
detrás.
Tn more*.
S. rnai. .
Cryítí..
RlienmaÜsMfl em fr*rtMf
MuiVhai du pelle.
A(T«c<3a* Syphilitica» - ••
U Icírns áa l)uc«>.

§3 ?un> oru. Branco».
T&JÈ Àffecf .ta lio iisad».*|S|1 Dores nu irçiic.
&%ÊÍ Ttil!!0r<j} txifipnfoi.
§^Í-J í,ate;3ij_!_t») 

' 
dsâ srfs*"*"*. 

r'fts* ^° P^o?" e ®*
: ,S| J._nfcm«!itO, aszjA
Ml toei«_i as ess oieo-

«1 tt» do «axiiiii*!*.

Eneontra-ss 12

iÊlli^P ranííêa togas.
"?WÍÍ DECORATIVO BO íffioi

. S SÍRÍlfi »1(_}PI0Í—Rto ... .-•.

Gí*^

M FROTA
Bairro. CRUZ DAS. ALMAS; gf);

Especialidade enj sabão massq

ü
•T-ídi'
Vt1
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y# Raymundo-
es

Nonnato
es

%iÉ'''*%

'Mm< 
ra

marcas registradas
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Praça do marcado pegado
a, Libertado rn.

Prepara.se, com 
' 

teda -perfeição e
presteza, quajq.uer obra de brim ou ca-
semira, a preços verdadeiramente modi..
oos*

Wa; SATURNO
Manufactarados com material de].rimeira ordem, são os" wnicr

que merecem a preferencia das ' Duas de casa.
Consistentes,muito espumosos e isentos de*perturbe desagradável e

de «lateritis nocivas e prejudiques roupa,lavam com optamos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-a ^,

Os afamacios produetos da aSabouria S. José», que se rivalizam em VÇ
qualidade aos melhores que vem ao nosso mercado, tem grande di- íã
lerenca no preço, que é muito ireduzido.

I

MuziçaO prnfesor Kayrnurido Do
nizetti Gp.ndim.aíina • lecioni piano, vio-
lii\o, bandolim, Fo.de ser procurado na
sua residência,, à rua Menino Deus, para
esta cidade e. pa,ra o.s pontos servidos
pela estrada de ferro.

Externaio Gondim
r^este estabelecimento de ensino a

rua S.' Antônio, àtcdta-Vç alumnos
dos cursos, primário e se;undra \%
preços reduzidos.A tratar com o direc-
tor Antônio Gondim Lins, v

Ü

I
Aeceiiam-se e despací-am-se com toda pontualidade

quaesquer c]uantidades para e^ta cidader ou para o interior
pedidos d$

«VENDAI A DINHEíRO
irijam se uq Gerente

Jos^ Úsmar da arrota
*efirrrStr-

_?
SLTffilll^^L^jai^

i il:

Injecçdo Brazileira,
Maravilhoso preparndo dó pi

t;cQ, Dr. flp.raqo Ni^nes deefí
tp. e efffcaz n§*cur$ da.s...pu/
t^g-^s e recentes. Bestitue a
ao cORipr^dor se nüo obtive
om este medicamento. M:i.d
— Uma injecçâo pela manha e outra á
tarde.

DEPOSUO GERAL:—PHARMaCIa
LPASTEÜR -S. BENED1CT0.

DEPOSITO EM S03RAL—DRO-
GARIA GUIM.vRaES

rmaceu-.
fo procu-
0<:!. an-
M.-rtiincia
e..ultado
de usar;

8__g^_s^^Bjj»5g^^^^^^a^^g^^^^^^^^^a^sai

AOPI.IA-QàO—PALLIDPZ-FHAQTJKZAS
—ÀZEDUMES—Gâ.rNSACO-MOU.gZÀ
—EMPACHAMFNTO — PRISÃO DE
AR —jRESEGCAMENTO — DESâNI-

MO Ar PALPITAÇÕES — ZOEIRAS—
DYSPEPSIAS — JNEURASTHEN1A —
FLORES BRaISGAS—CHLORO — A-
NEMI A—CHLOROSE — PERTURBA-
CÕEâ MENSTRUAES
Curam-se em pouco tempo com o

Anemil Tostes, uncinancida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-ra o sangue, músculos e nervos.

O Anemil Tostes, expurga, lim
pa .sompletamente',\o tubo digestiyo-
prepprando-o assim para bem assimilar
os alimentos ingeridos- e o Auemiol
losiès, o prodigioso-gerauo.- desauíj
gue,. .força.,e; vigor. *.-'* r
Mais dc 200'mil pessoas atlesíani a sua eíficacia'

Deposito:—Ca%a Hober-, rua 7 dei
Setembro, 61 -Rio de Janeiro.

iiecliante 7#000. 0 pharmaceutico
Domingos Tostes, de Cataguazes, Minas
emetle"os pelo correio registrados ,a
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PHARMA-
CfAS-E DROGARIAS DO BRAZIL fj

WS g ãaa_M^_gew^H8 mT*\^t\mf. ¦fa^x^i^E» iSSagagm

piüim
A mejhor instituição de pecpli os dotaes por mutualidade

Deposito nq Thesouro Fddera: gOO;OQO$

Pecuhospagos (ité Março dçste anno na serie A mais de%Q.QQ:\

SEDE-RUA BARÃQ PAVÍÇTOPJA~1 F3~RECIFt PERNAMBUCO

000$ÜOP

SERIE A—2.000 mutuários
Edade eje 21 a 55 annos

Joía de inf.ci).pçao até á edade de 50'550^000

650SÔ00
ao o o s
De 51 a 55 aru;os
Q,uoLas per fallecimento lõgÜUO

0 pagáBieLt i da ii._oripção poderáser leito cie tírna só vez, em duas pres-LagOe.s sernestraes, 4 ou. jO tjrimestraes.
Peculjo integral garantido, pop falleci-
mento do mutuário, seja qual for o
Hurberp de sócios 20:000jJ0OO"

Á)em ceytô pteulio, a VITALÍCIA
jiffsutuiu pâ ita

I.V1 's.íUüv ;^3.,,..
BiARrA K.K;álS#'_ÍA.DA

Sao oa melhores e os mais procura., os-desta zona. A garantia da sua supe-
rioriJade, està nainsistencia corn que proenram ,i ),<itai- os. Os consumidor* dc--
\*Asi ter tnuilo cuidado com alguns produetos que por ahi ,apj3,arecemj com
í-otulo» mnito semelhantes aos doá afamadòs Mimosos. Aiem destema íabriç.a
Si Lbüfénçó p'p3Sú"efbs'dèl.:cio.os cjgiírrds '- arnaíláros .marca.

<oja maripiilagao cuidadosa, cio t ar co % a especialidade do tabaco H.ornam
preferíveis a qualquer outro" -¦-~.-,.
tSoinus—0 proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da i .rniliièfro dos
IJ afamadòs MIMOSOS, a quem Hio apresentar í milheiro de rótulos d,ps
ínesmp3.

RUA CEL. JOAQUIM IRIB'El'RO—Sobral
mios

sei-je os
Premio®

Por sor-teios ^rimeslraef
de junho deste anno :
1 premio de /

de 50ü#000
de 200^000

lU de 1

seguintes

a começar

Serie PR1MQR
. 1.200 mutualistas

Ji!.d.a<.e de 21 jj 50 annos
Joía de inscripção 550g000
Quotas por fallecinionto
Taxa addicional para seguro

conjugai

50$Ü0U

HOÍSOOO

Serie* «XITALUa»
mutualistas . '

5,000

*yygOQQ

1.000$000
2.00ü#000
1.000^000
l.OOOjJOOO

Aiem destes prêmios, continuam em
vigor dois prêmios de re.ípissa.o, ,cor
teados semestralmeute e ,os .bjíennaes
jue Ràr.a.eiém a. assoc|ad,o a mais de

for sorteado o pagamento

O pagamento da jóia de ipscripçfta
poderá ser feito de uma s.ó.vez, e»_i
55prestações bimensaes de HlflOOO cada -!f m$m ^b"
uma, ou 10 prestações bimensaes de } 

e' 
fWé'?. ,1 ¦ te 

proposta assignada com as inslru-

10 annos
den-ra! do pecúlio de 20 contos.

'.Qiã i* quota por falhíeimenr

pres
51g300.

Pecúlio integral garantido, por falle-
cimento .desde 1.001 apólices em vigor
rs. 50:0ü0|000. '

j Prêmios era yida do mutuaiista desde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000^000, em cada anno rs 2Ò:000|0ÜO
i premio .de Natal de 10 coiitos, desde
1.200 apólices em vigor, alem dos pre
mios trimestraes, mais estes :
2 prêmios ,de 2 contos em cada anno, 1
de 1 conto ,e 1 de remissão de epotas.

Nesta seris será admitUdp ü seguro
reciproco entre marido e .mulber numa
só apólice para ,um pecúlio por falleci
mente dô qualquer d.os cônjuges.

Jóia de admissão rs 15$000
Contribuição mensal rs.l t|00Q
Sorteios mensaes para distribuçôo de

3 pecúlios de 5:000g000 cada um
em dinheiro, em vida dos rnutuaiislas

Será &dmitt|da áinscripçao nesta Sé-
rie qualquer pess.ôa sem distineção de

acionalidade, mediane

ajraneiseo m, dos S

0 mutuaiista que sobreviver á 25 anííWíb por taijecimenrl nos ria datado sua inscripção nesta-pagara mais o$ para ai §ér|e ficará remido e isento do paga.icee sello respectivo.j Inento 4e quolaa 6inis{.ra8St
A \}1l ii aò nesta série pagou! Como se vê, nosta serie se encerra

o anno passado no piado do Cearáljo verdadeiro ideal do mutualismo ern
,S0 .contos .de reis. I nosso meio.

11,
eiiii

C.çÓes exigidas.
j Uma mesma pessòapoderà fazer mais

|de uma inscripção na serie «Vitalícia»
Ij A cada inscripção precedo o paga-
| mento cia jóia de íõgOGO eda primei-

ra co.níribujçclo mensal
A inscripção é cpnjpro.vada por uma

cautela .cp/p .o n.ujpero de ordem e ain-
;da numerada para os sorteios e ast*g«
inada p.el.o Conselho Director.
j As cautelas sáo nominativas e in-
transferiyeís

.Ca.da mutuaiista obriga-rSè' a tantas
contribuiçôe mensaes de DgOÚO, quão.
tas forem as suas inscrip^És o ucauct
ilas. a'

As contribuições serão pagas inde»
pendentemente de avisos pu de cobran
ça, até o dia 10 dp* ^:_h mez na^ Sede
da Sociedade oi: r.iá a, '8:icias dos e
tados de PeriH.nb.ico, ParahybaEs-
Alagoas. Nos den.ais .;.,.;í-.dos, o paga-

,'mento das cüiUribuí^Cca ueverá ser eireá
ctuado ato o dia 5 de cada mez.
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